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Ata da Trigésima Terceira Sessão Ordinária, da Quarta Sessão Legislativa, 

da Décima Legislatura, realizada nas dependências desta Casa, ao oitavo dia 

do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, excepcionalmente 

iniciada às 9h24min, sob a presidência e presença do Excelentíssimo Vereador 

Oslen Dias dos Santos (Tuti), bem como, a presença inicial dos senhores 

vereadores: Adelson da Silva Rezende, Bernardo Patrício dos Santos, Claudinei 

de Souza Jesus, Darli Luciano da Silva, Derci Paulo Trevisan (Pitoco), Douglas 

Pereira Teixeira de Carvalho, Francisca Ilmarli Teixeira, Francisco Ailton dos 

Santos, Leonice Klaus dos Santos, Marcos Roberto Menin e Reginaldo Luiz da 

Silva (Naldo da Pista). De princípio, o senhor Presidente solicitou do senhor 

secretário a leitura da Lista de Presença, o qual assim a fez. Verificado o 

quórum e pedindo a proteção de Deus o senhor presidente declarou aberta a 

presente Sessão. Posteriormente declarou a presença do vereador José Vaz Neto 

(Zé Eskiva). Passando ao Expediente, deu-se a deliberação da Ata da 32ª 

Sessão Ordinária, a qual fora previamente encaminhada e analisada pelos edis, 

sendo aprovada integralmente, por unanimidade. Não havendo 

correspondências recebidas, o Senhor Presidente solicitou a leitura das 

mmatérias em apresentação, que assim a fez, a saber da Indicação nº 331/2024 

de autoria do vereador Francisco Ailton dos Santos. Em seguida, passou-se ao 

uso da tribuna, o Senhor presidente comunicou aos Senhores vereadores que o 

tempo destinado a cada um seria de 7 minutos, obedecendo rigorosamente o 

tempo no telão, logo, transcorrendo nesta sequência os seguintes vereadores: O 

vereador Francisco Ailton dos Santos começou seu pronunciamento 

cumprimentando os colegas vereadores, incluindo as vereadoras Ilmarli e 

Leonice, e o público presente. Também saudou os que assistiam pelas redes 

sociais. Comentou sobre o resultado das eleições, mencionando que passou de 

487 votos para 858, e expressou sua gratidão pelo voto de confiança recebido. 

Ressaltou que isso fortaleceu seu compromisso com a população. Ele agradeceu 

profundamente a todos que acreditaram em seu trabalho e mencionou que o 
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partido Republicanos, muitas vezes criticado nos bastidores, foi o mais votado 

em Alta Floresta. Elegendo quatro vereadores do partido, incluindo ele próprio, 

além da vereadora Leonice, o vereador Naldo e o vereador Chicão, 

parabenizando especialmente Chicão e o primeiro suplente, Rodrigo da Rádio.  

Abordou também a questão da água em Alta Floresta, descrevendo a situação 

como uma "novela". Mencionou que, em sua casa, já estava há dois dias sem 

água e criticou duramente a empresa responsável pelo fornecimento, afirmando 

que muitas áreas da cidade estavam há até 70 horas sem água. Ele questionou a 

falta de humanidade por parte da empresa e reforçou que, apesar da estiagem, 

era obrigação dela fornecer água à população. Além disso, comentou que, 

embora as contas de água continuem a chegar pontualmente. Afirmou que quem 

quer furar um poço artesiano ou semiartesiano enfrenta uma enorme burocracia. 

Concluiu seu discurso dizendo que continuará cobrando ações da empresa e do 

prefeito, ressaltando que a população não pode ficar sem água. Desejou uma boa 

semana a todos e agradeceu. O Vereador Derci Paulo Trevisan iniciou 

cumprimentando o presidente, os membros da mesa diretora, os colegas 

vereadores, os funcionários da casa e a imprensa. Preferiu não citar nomes 

individualmente, mas cumprimentou a todos de maneira geral, incluindo o 

público presente. Trevisan começou sua fala discutindo a questão das águas em 

Alta Floresta, mencionando que os vereadores, desde o início do mandato, estão 

cobrando melhorias, mas se sentem impotentes, pois apesar das cobranças, nada 

tem sido feito. Ele comparou a situação da concessionária de água com a 

situação da Via Brasil, destacando que ambos os serviços são deficientes e que a 

população tem razão em cobrar dos vereadores, que são os representantes diretos 

do povo. Expressou sua frustração, mencionando que, embora o poder dos 

vereadores seja limitado à cobrança, as melhorias não acontecem. Comentou que 

conversou com representantes da empresa de água, que não apresentaram 

nenhuma solução real para o problema. Segundo ele, algumas áreas já estavam 

sem água por vários dias, e a empresa apenas realizava operações mínimas, 
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como a abertura de comportas para descer a água. Ele destacou que o transporte 

de água de outros locais seria uma solução emergencial, mas levaria anos para 

ser implementado. Derci lamentou a situação das pessoas que não têm condições 

financeiras de comprar água e mencionou que essas são as mais prejudicadas. 

Ele reiterou que, durante os quatro anos de mandato, os vereadores sempre 

cobraram a empresa, mas não obtiveram resultados. O vereador também falou 

sobre as eleições, parabenizando os colegas eleitos, como Leonice, Naldo 

Luciano, Claudinei, Tuti, Bernardo, Ailton e Douglas. Ele fez uma brincadeira 

sobre uma aposta de que não voltaria à Câmara, já que não foi candidato, mas 

enfatizou que, até o final do ano, continuará trabalhando. Finalizou fazendo mais 

algumas considerações. O Vereador Marcos Roberto Menin iniciou seu 

discurso cumprimentando o presidente da Câmara e, em seu nome, saudou toda 

a mesa diretora. Saudou em especial as vereadoras Leonice, Ilmarli e aos demais 

colegas presentes. Mencionou que gostaria de estender seus cumprimentos a 

todos, em nome de seu pai, Leonildo Menin, ex-Deputado Estadual, e de sua 

mãe, que, apesar de não estar presente por problemas de locomoção – estando 

em uma cadeira de rodas e em recuperação e pediu para ser lembrada. Ele 

transmitiu o abraço que sua mãe enviou, expressando a alegria e satisfação dela 

com o resultado da campanha, que foi marcada por uma votação expressiva e 

composta por pessoas do bem. Marcos Menin agradeceu a diversas pessoas que 

estiveram ao seu lado durante a campanha, mencionando nomes como seu 

Ademar, dona Vera, Aninha, dona Marinalva, Lena, presidente da Primavera, 

Vera, da Amovir, César do Boa Nova, seu Benício, doutor Junior, Flavinha, 

Hubner, Sinomar e sua esposa, Fátima. Falou que essas pessoas foram uma 

verdadeira "tropa de choque" e agradeceu às equipes envolvidas, destacando sua 

felicidade em ter contado com o apoio de todos. Informou ao senhor Wilson 

Firmino, que futuramente assumiria uma cadeira como vereador, afirmando que 

cedera espaço para que ele atuasse como vereador por pelo menos três. 

Expressou frustração ao dizer que, embora ele e sua equipe tenham sido úteis 
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para a administração e tenham contribuído, quando o momento da campanha 

chegou, ele não se sentiu reconhecido. Mesmo depois de ter alcançado recursos 

importantes para bairros como Jardim das Oliveiras, Boa Nova, Primavera e 

Renascer, ele lamentou que não tenha sido lembrado em nenhuma foto ou vídeo 

durante as ações realizadas. Neste intermédio, às 09h39min, em face o protesto 

pelo público presente em razão da falta de água, o senhor presidente, consoante 

o que dispõe o artigo 18, inciso  III, alínea ‘a’ do Regimento Interno, num 

primeiro momento suspendeu a presente sessão e, posteriormente, às 

09h55min, diante da impossibilidade de conter os ânimos, decidiu por 

prorrogar a realização até a quarta-feira, 09/10, às 9h00min, com isto, 

possibilitando buscarem ampliar as discussões junto ao poder executivo, 

concessionária dos serviços, entre outros e, assim, retomarem os trabalhos com 

informações das providências que estão sendo adotadas. Deste modo, decorrida 

a audiência de convocação, num primeiro momento no recinto da sala de 

reuniões desta Casa e, na sequência, no plenário Arnaldo Corcino da Rocha, 

com a presença do Diretor Operacional da Concessionária dos Serviços Públicos 

de Água e Esgoto de Alta Floresta, do Prefeito Municipal e da Direção da 

Agência Reguladora de Sinop (Ager/Sinop), contando com participação do 

Ministério Público, Secretaria de Estado de Meio Ambiente, entre outros, os 

trabalhos da presente sessão foram retomados na manhã da quarta-feira 

(09/10), entretanto a partir das 10h55min, na fase de uso da tribuna pelo 

vereador Marcos Roberto Menin, qual dispensou a continuidade do 

pronunciamento. O Vereador José Vaz Neto (Zé Eskiva) iniciou 

cumprimentando o presidente, os colegas vereadores e o público presente, 

destacando a importância da Audiência daquele dia para a cidade. Afirmou que 

a população estava de parabéns pela iniciativa. Comentou que, embora o 

problema da água fosse um tema crucial, não era o foco de seu pronunciamento 

naquele momento. Preferiu dar os parabéns aos colegas vereadores pela 

expressiva votação nas eleições, reiterando que, desde o início do seu mandato, 
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considerava que esta composição da Câmara de Vereadores é a melhor de todas 

que Alta Floresta já teve. O vereador refletiu sobre sua trajetória política, 

confessando que não conseguiu atingir a eficiência que esperava, tendo uma 

queda no número de votos. Ele relembrou que odiava política até 2012 e que 

chegou a sentir nojo do meio, acreditando que isso atrapalhava sua carreira. 

Porém, um pastor na cidade de Colíder o alertou que Deus tinha um plano para 

ele na política, o que, na época, o fez rir. Ele continuou explicando que, mesmo 

sendo um atleta com orgulho de suas conquistas, sentiu o chamado de Deus para 

entrar na política quando a pandemia de 2020 interrompeu sua carreira. A partir 

de então, ele aceitou esse chamado e foi eleito vereador, trabalhando nos anos de 

2021 a 2024. José Vaz agradeceu a Deus e à população pela oportunidade de 

estar vereador, afirmando que não retornará ao cargo porque Deus assim 

decidiu. Admitiu que, em algum momento, se desviou do caminho e que a queda 

em sua votação era uma lição divina. Apesar disso, ressaltou que aprendeu 

muito com todos os colegas e viveu momentos de raiva, vergonha e alegria 

durante o mandato. Relembrou a sua primeira ação como vereador, que foi 

fiscalizar o atendimento de uma jovem no hospital regional, o que resultou na 

salvação dela e de seu bebê. Terminou seu pronunciamento agradecendo a Deus, 

aos colegas vereadores e à população, pedindo perdão por não ter oferecido tudo 

o que poderia. Refletiu sobre sua origem humilde, sendo fruto de um projeto 

social e tendo superado adversidades, como a perda do pai aos 7 anos de idade. 

Ele concluiu dizendo que era a prova de que todos podem alcançar grandes 

realizações e que sairia da política com a cabeça erguida, disposto a aprender 

com seus erros. O Vereador Darli Luciano da Silva começou cumprimentando 

a todos e trazendo insatisfação à população sobre a questão das águas em Alta 

Floresta. Relembrou que, em 2001, foi aprovada a lei para a concessão da 

empresa responsável pela distribuição de água e coleta de esgoto, que atua há 22 

anos na cidade. O vereador mencionou que, desde 2011, quando ocorreu a 

primeira estiagem, vem alertando sobre a necessidade de trocar o sistema de 
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captação de água, mas que, na época, muitos subestimaram o problema. Ele 

destacou que, desde que foi eleito em 2021, uma de suas primeiras ações, 

juntamente com o vereador Claudinei, foi levar a questão ao Ministério Público, 

cobrando uma intervenção para que a empresa cumprisse suas obrigações. No 

entanto, como na época a estiagem não era tão grave, nenhuma ação foi tomada. 

Darli criticou o fato de a agência reguladora de Sinop, contratada para fiscalizar 

o serviço, não ter cumprido seus compromissos, usando de má fé ao enganar os 

vereadores com falsas promessas. Mencionou que, durante seu mandato, fez 

várias cobranças à empresa e ao executivo municipal, inclusive pedindo a 

revogação dos aumentos nas tarifas de água. Ele ressaltou que o contrato 

assinado impõe muitas obrigações aos usuários, mas não garante o cumprimento 

de direitos básicos, como o acesso a informações adequadas. Darli criticou ex-

vereadores que culpavam os atuais pela situação e pediu que eles olhassem para 

suas próprias falhas. Ao final, Darli Luciano agradeceu pelos 610 votos 

recebidos nas eleições, afirmando que, mesmo sendo oposição, conseguiu se 

reeleger com credibilidade. Ele comentou os desafios que enfrentou durante a 

campanha, como traições dentro do partido e problemas com o candidato a 

prefeito, mas que a população entendeu sua mensagem. Ele finalizou o discurso 

com satisfação e gratidão a Deus por estar novamente na Câmara, sentindo-se 

vitorioso e feliz. A vereadora Francisca Ilmarli Teixeira começou o 

pronunciamento cumprimentando o presidente e todos aqueles que assistiam 

pelas redes sociais. Ela destacou a importância do trabalho do vereador, que tem 

a função de fiscalizar e exercer o poder, e afirmou que sempre exerceu esse 

papel com maestria. Reiterou que estudou todos os projetos da Câmara, nunca se 

omitiu, e sempre trabalhou com ética, responsabilidade e compromisso. Ela 

destacou seu orgulho em representar o Partido dos Trabalhadores e se declarou 

parte do "time de Lula" e de esquerda. A vereadora mencionou a movimentação 

popular em razão da insatisfação com a gestão da água, afirmando que, em 

2021, havia encaminhado ao prefeito uma indicação de um plano de ação 
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hídrica, que até hoje não saiu do papel. Criticou a transposição do Rio Teles 

Pires, relembrando que, em 1990, a Unemat iniciou um estudo que apontou a 

presença de resíduos de mercúrio e agrotóxicos nas águas. Segundo ela, estudos 

feitos em 2016 já indicavam que a bacia Mariana não suportaria o abastecimento 

da cidade. Ela lamentou que Alta Floresta tenha feito má gestão dos recursos 

hídricos e não tenha sido capaz de acompanhar o aumento da demanda 

populacional, destacando a falta de infraestrutura no abastecimento. Enfatizou a 

necessidade de conscientização da população sobre o uso racional da água, 

afirmando que, como bióloga, ela compreende a importância desse recurso e 

criticou a empresa responsável pela água por não fazer a devida limpeza das 

represas, o que contribui para a evapotranspiração. Ao final, Francisca Ilmarli 

Teixeira agradeceu aos 649 votos que recebeu e expressou orgulho pelo trabalho 

realizado, mesmo que seu grupo não tenha conseguido manter uma cadeira 

devido ao coeficiente eleitoral. Afirmou que sai da Câmara com o dever 

cumprido, sem acordos políticos, e com um mandato livre, participativo e 

popular. O Vereador Reginaldo Luiz da Silva (Naldo da Pista) iniciou seu 

pronunciamento agradecendo a Deus, mencionando que sem Ele não estaria 

presente. Ele também agradeceu o apoio da família e destacou o grupo 

Republicanos, parabenizando os membros do partido pela vitória nas eleições, 

apesar de não terem recebido verba de partidos, o que ele considerou uma 

grande conquista. Reginaldo mencionou que o grupo conseguiu eleger quatro 

vereadores, fazendo mais votos que o partido do prefeito. Ele citou o apoio do 

presidente Robertinho, do vice-presidente Ailton e de outros colegas do partido. 

Agradeceu aos 590 eleitores que confiaram nele, especialmente aqueles da zona 

rural, e afirmou que continuará trabalhando para representar a comunidade rural 

e mostrar as necessidades dessas áreas. Convidou a população para participar de 

uma audiência pública que ocorreria à tarde no Ministério Público, onde 

poderiam tirar dúvidas e discutir os investimentos da empresa responsável pela 

água. Ele enfatizou a importância de registrar reclamações junto à Ager, o órgão 
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que fiscaliza a empresa de água, pedindo que os cidadãos anotassem o número 

do protocolo de suas ligações e levassem faturas de água para possível correção 

de valores. Por fim, Reginaldo reforçou que os vereadores fazem suas cobranças 

em nome da população, mas destacou que o povo precisa estar presente para 

mostrar sua força. Ele repetiu o número de telefone da Ager várias vezes, 

incentivando os cidadãos a registrarem suas queixas e participarem ativamente 

na cobrança de soluções para os problemas de abastecimento de água. A 

Vereadora Leonice Klaus dos Santos iniciou seu pronunciamento 

cumprimentando o presidente, colegas vereadores e várias pessoas presentes, 

incluindo Robertinho e Dani Bueno. Em seguida, agradeceu a Deus por permitir 

mais quatro anos de trabalho ao lado da população e expressou profunda 

gratidão à sua família, destacando a importância do apoio familiar em sua 

trajetória política. Ela também agradeceu aos 648 votos que recebeu, afirmando 

que eles foram dados de coração pelos eleitores, e ressaltou que trabalhou de 

maneira honesta nos últimos quatro anos, mantendo-se de cabeça erguida. 

reafirmou seu compromisso com a população de Alta Floresta, dizendo que seu 

gabinete estará sempre aberto para atender a todos. Ela se mostrou orgulhosa de 

fazer parte do grupo Republicanos, destacando a união e honestidade do partido, 

especialmente ao conseguir eleger quatro vereadores sem apoio financeiro de 

partidos. Em relação à questão da água em Alta Floresta, Leonice mencionou 

que, junto com o vereador Reginaldo, já havia procurado o prefeito sobre a 

situação do abastecimento, e destacou a importância da participação popular, 

parabenizando os cidadãos que compareceram à Câmara para cobrar seus 

direitos. Ela incentivou a população a continuar cobrando as autoridades, 

especialmente durante a audiência no Ministério Público, e concluiu desejando a 

todos um abraço e que fiquem com Deus. O vereador Bernardo Patrício dos 

Santos começou cumprimentando o presidente, colegas vereadores e todos os 

presentes, incluindo a equipe de assessoria parlamentar e os motoristas da 

Câmara, agradecendo o excelente trabalho realizado. Ele expressou seu orgulho 
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em fazer parte da equipe e ressaltou a importância de dar uma resposta 

satisfatória à população, elogiando a condução da sessão. Em seguida, Bernardo 

dirigiu palavras de apoio à vereadora Francisca Ilmarli Teixeira, afirmando que, 

embora não tenha sido reeleita, seu trabalho foi importante e reconhecido. Ele 

compartilhou sua própria experiência, destacando a dor de ser um dos mais 

votados e ainda assim ficar de fora devido ao coeficiente eleitoral. Bernardo 

elogiou a contribuição de Francisca Ilmarli Teixeira à Câmara e ao município, 

afirmando que ela fez a diferença e que sua ausência será sentida, mas que 

acredita em seu retorno no futuro. Bernardo também destacou a importância da 

humildade e união entre os vereadores, afirmando que todos têm orgulho de 

fazer parte da equipe. Ele ressaltou que, mesmo com as dificuldades e disputas 

políticas, o foco principal deve ser sempre resolver os problemas da 

comunidade. Em sua fala, reforçou o papel da Câmara como a Casa do povo, 

onde a população deve ser ouvida, e parabenizou o presidente pela condução das 

sessões. Ao final, Bernardo expressou seu desejo de que todos continuem 

trabalhando com humildade e compromisso, destacando que o objetivo é sempre 

atender as necessidades da população, seja na melhoria do abastecimento de 

água, coleta de lixo ou outros serviços essenciais. Concluiu agradecendo a todos 

e pedindo que Deus continue abençoando o trabalho dos vereadores e a 

comunidade. O Vereador Douglas Pereira Teixeira de Carvalho iniciou 

cumprimentando a todos presentes e expressou sua alegria por mais um dia de 

trabalho na "Casa da Democracia". Ele destacou a importância da reunião que 

reuniu os três poderes, atuando juntos para tentar resolver os problemas que a 

cidade vem enfrentando. Agradeceu a Deus, à sua esposa, filhos, família, equipe 

e apoiadores pela vitória na reeleição, mencionando que conquistar o primeiro 

lugar traz grande responsabilidade. Ele reconheceu o apoio da população e 

reafirmou seu compromisso de honrar cada um dos 1.527 votos recebidos, 

trabalhando incansavelmente pela cidade de Alta Floresta. Douglas ressaltou que 

nasceu e cresceu na cidade, desejando um futuro mais justo e inclusivo para Alta 
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Floresta. Demonstrou sua preocupação com os problemas urgentes, como água e 

saúde, e a necessidade de melhorar outros serviços públicos. Ele afirmou estar 

ciente das responsabilidades e orgulhoso de fazer parte da Câmara, que ele 

considera uma das mais atuantes da história do município. O vereador lamentou 

a ausência da vereadora Ilmarli e de outros colegas que não foram reeleitos, mas 

celebrou a presença de novos membros que integrarão a nova legislatura. 

Douglas também agradeceu ao vereador Tuti, presidente da Casa, pela condução 

dos trabalhos, e ao prefeito Valdemar Gamba, com quem ele mantém um 

diálogo aberto e colaboração constante. Ele garantiu que, com o apoio dos três 

poderes e do Ministério Público, os desafios da cidade serão transformados em 

soluções para a população. Seu gabinete, disse ele, estará sempre aberto para 

sugestões e críticas. Finalizou o discurso destacando a importância dos partidos 

mais votados, o PSDB/CIDADANIA e o Republicanos, parabenizando a todos 

os candidatos e reafirmando o compromisso com o diálogo construtivo para uma 

sociedade mais justa e desenvolvida. O Vereador Claudinei de Souza Jesus 

começou seu pronunciamento cumprimentando o presidente da Câmara, os 

colegas vereadores e o público presente. Ele abordou o problema da água em 

Alta Floresta, afirmando que, desde o início de seu mandato, já buscava 

soluções junto ao Ministério Público. Claudinei explicou que o contrato firmado 

há 22 anos entre a empresa responsável pela água e o município só favorece a 

empresa. Durante a reunião recente, sugeriu-se que o município assumisse a 

empresa devido à ineficiência no fornecimento de água para a população. 

Elogiou a postura firme do prefeito Valdemar Gamba, que rapidamente 

encontrou soluções para amenizar a situação crítica de falta de água, mesmo 

diante da ausência de investimentos adequados pela empresa. Claudinei 

ressaltou que a Câmara e o Ministério Público têm trabalhado em conjunto para 

pressionar a empresa e resolver a crise. Ele enfatizou que, apesar das 

dificuldades, a prefeitura tem se empenhado ao máximo para solucionar os 

problemas da cidade. Abordou o processo eleitoral, agradecendo a Deus, sua 
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família, sua equipe e os eleitores pelo apoio, expressando surpresa e gratidão 

pelos quase 1.500 votos recebidos, um aumento significativo em comparação à 

eleição anterior. Ele parabenizou todos os vereadores eleitos e lamentou a 

ausência da vereadora Ilmarli, reconhecendo a contribuição dela para a Câmara 

e mencionando que sua presença fará falta. Claudinei destacou o crescimento e 

avanço de Alta Floresta nos últimos anos, elogiando a gestão do prefeito Chico 

Gamba e a colaboração da Câmara Municipal. Ele desejou boas-vindas ao novo 

vice-prefeito, Robson, e concluiu seu discurso pedindo a bênção de Deus para 

todos os vereadores e para o mandato que se iniciava. O Vereador Oslen Dias 

dos Santos (Tuti) cumprimentou a mesa, os senhores vereadores e as 

vereadoras Leonice e Ilmarli. Iniciou seu discurso mencionando que acabara de 

receber o relatório, que foi enviado por e-mail, e que estaria encaminhando um 

PDF para cada vereador. O presidente enfatizou que, na verdade, não existe 

derrota, mas aprendizado, citando os vereadores Francisca Ilmarli Teixeira e 

José Vaz Neto (Zé Eskiva). Ele destacou que aprendemos não apenas com as 

vitórias, mas também com as derrotas, e isso reflete nossa democracia. Ele 

lamentou que os vereadores não conseguiram atingir seus objetivos, 

mencionando a falta de coeficiente e que, caso tivessem obtido 20 votos a mais, 

teriam conquistado uma segunda ou terceira vaga. O presidente lembrou que a 

democracia é assim, e falou sobre a importância de disputar uma eleição em 

tempos difíceis. Ele fez uma comparação entre as eleições atuais e as de quatro 

anos atrás, quando ele e o vereador Menim enfrentaram uma situação 

desafiadora, com a casa desmoralizada e pessoas se envolvendo em conflitos. O 

presidente expressou satisfação com o estado atual da casa, que, segundo ele, 

está organizada, com dinheiro disponível e investimentos sendo realizados, 

totalizando mais de 4 milhões de reais. Ele ressaltou a responsabilidade e a boa 

imagem da Câmara, afirmando que não devem nada a ninguém e que os recursos 

para concluir as obras estão garantidos. O presidente ressaltou que disputar uma 

eleição em uma Câmara desgastada é bem diferente de fazê-lo em uma Câmara 
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respeitada e em alta. Ele reconheceu que a eleição não foi fácil, mas quando se 

tem fé, tudo se torna mais fácil. Contrapôs seu resultado com o do vereador 

Luciano que oscilou para menos, afirmando que recebeu 487 votos a mais do 

que sua penúltima eleição, o que demonstra a transparência e o trabalho 

realizados. Ele elogiou a administração e a colaboração dos vereadores, 

mencionando que todos que tiveram compromissos com o Chico foram 

atendidos. Enfatizou que a eleição traz vencedores e perdedores, mas isso faz 

parte da democracia. Ele agradeceu aos vereadores e à primeira e segunda mesas 

que trabalharam para manter a casa organizada.  O presidente comentou que a 

eleição da mesa começou antes das eleições e que o processo de diálogo e 

conversa deve continuar. Ele concluiu seu discurso afirmando que todos devem 

trabalhar incansavelmente, honrando os 1.313 votos que recebeu e se 

comprometendo a representá-los. Expressou sua gratidão, mencionando que 

Deus tem o abençoado, e que acredita que tudo que aconteceu em sua vida é 

parte de um plano divino. O Senhor presidente solicitou autorização do plenário 

para dispensa do intervalo regimental, o que foi acordado por todos os pares. 

Passando a Ordem do Dia, foram lidas e submetidas à deliberação do plenário 

as seguintes proposituras:  1)  MMooççããoo  nnºº  110044//22002244 que em súmula 

“CONGRATULAÇÕES ao colunista e jornalista investigativo Danny Bueno, do 

site Mato Grosso Ao Vivo, pelos relevantes serviços prestados à sociedade 

através de seu trabalho especializado em reportagem investigativa” de autoria do 

vereador Darli Luciano da Silva, o qual apresentou razões a propositura, tecendo 

elogios ao homenageado. Foi colocada em votação, sendo aapprroovvaaddaa, por 

unanimidade. Não havendo explicações pessoais, o Senhor Presidente informou 

que a ata desta sessão seria redigida e deliberada conforme disposição 

regimental. Nada mais havendo a tratar, agradecendo a proteção de Deus e a 

presença de todos, às 10h47min., o Senhor presidente declarou encerrada a 

presente Sessão, e eu, Max Douglas Silva Fonseca, Secretário Parlamentar, 

lavrei e digitei a presente ata, que após lida e achada conforme, vai por mim 
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subscrita, deliberada, autografada e assinada pelos membros da Mesa Diretora e 

demais Vereadores. 


